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Para Elise e Alex, não há palavras para descrever a amplitude de sua coragem e força. Você realmente passou suas curtas vidas mudando o mundo.
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—Ela me cegou com a ciência. Ciência! —gritou Thomas Dolby em sua canção clássica She Blinded me with Science.

A música berrava do smartphone de Neil na mesa ao lado de sua cama. Ele tirou a mão de baixo do edredom com padrão de foguete, desligou o alarme e se endireitou lentamente. Ele jogou as cobertas, pulou da cama e trocou o pijama da NASA por sua camiseta preta do Space-X e uma calça jeans.

Depois de vários minutos, Neil desceu as escadas e se voltou para a cozinha. Ele contornou a escada e viu sua mãe cozinhando ovos. Ela usava um moletom cinza que dizia “Caçadores de Tempestades de High Plains”. Ela se virou para ele. —Bom Dia. Você acordou cedo —, disse ela, com uma espátula na mão.

—Sim, estou muito animado com o dia de hoje. Preciso pegar Marie antes de irmos ao museu —, disse Neil.

—Vocês estão todos embalados para esta noite? —sua mãe perguntou.

—Sim, mal posso esperar —, respondeu Neil.

O primeiro dia de férias de verão sempre foi um dia precioso para ele. Foi quando ele e seu pai fizeram sua viagem anual para acampar. Os dois iriam para um lago tranquilo perto de sua casa no coração das Montanhas Rochosas do Colorado. Ele adorava acampar e pescar, mas o ponto alto da viagem foi quando seu pai trouxe seu telescópio de alta tecnologia. Os dois passavam horas à noite olhando as estrelas, planetas e galáxias que povoavam o céu noturno.

—De qualquer forma, amor, tenho algumas coisas para fazer em Denver hoje —, disse sua mãe. —Posso não ver vocês antes de vocês partirem. Divirta-se muito e fique perto do seu pai. Há muitos ursos famintos por aí.

Neil saiu de casa e pedalou pela cidade a caminho de encontrar sua melhor amiga, Marie. Ela morava com a mãe em seu trailer bem-arrumado, do outro lado da cidade.

Quando ele chegou lá, Marie estava impaciente ao lado de sua bicicleta, vestindo um moletom verde que dizia Mistérios do Universo escrito no peito. Seu longo cabelo preto e encaracolado estava trançado em tranças. Neil percebeu que ela estava usando um novo par de óculos. Eles eram pretos e redondos. Neil achou que eles pareciam óculos de Harry Potter. Os dois são melhores amigos desde o primeiro dia de escola e ele secretamente desejava ser tão inteligente quanto ela.
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Neil e Marie haviam se voltado para este dia, meses atrás — o dia em que seu herói, Dr. William Lowell, faria a estreia de seu novo show de planetário no Mountain View Earth and Space Museum. Neil o amava porque adorava aprender sobre o espaço. Marie o adorava porque ele era um afro-americano e um nerd, assim como ela. Dr. Lowell foi o cientista mais famoso da Terra. Seu show, “Mysteries of the Universe”, foi um sucesso estrondoso e seus livros foram os mais vendidos. Ele também era um velho amigo e colega de classe do pai de Neil, que dirigia o museu. Se não fosse pelas palavras de encorajamento de seu pai, o Dr. Lowell jogaria café com leite em um Starbucks em algum lugar. Anos mais tarde, quando o pai de Neil pediu ajuda, o Dr. Lowell deu-lhe uma ajuda.

Vários anos atrás, o pai de Neil publicou por conta própria um livro onde afirmava que não só provou a existência de buracos de minhoca (pontes que conectam as vastas distâncias no espaço), mas que os estabilizou e os usou para visitar mundos alienígenas através do universo. A afirmação mais fantástica era que ele viveu e estudou várias civilizações alienígenas diferentes. Ele afirmou ter passado a maior parte desses anos vivendo entre a população de uma espécie semelhante a um macaco chamada Wychu, que vivia em um mundo de selva chamado Simia. O pai de Neil também afirmou que os Wychu haviam construído enormes cidades de prata no dossel da selva de seu mundo e suas cidades eram sustentadas por enormes árvores. Os Wychu eram as espécies mais avançadas de Simia, mas não eram os únicos.

Simia tinha quatro espécies distintas e cada uma estava em um degrau diferente da escada evolutiva. O Wychu havia colonizado o dossel da selva. Uma civilização chamada Tryan construiu vastas cidades logo abaixo da superfície Simian e o Ison viveu nas montanhas. A espécie inteligente menos evoluída de Simia também era a mais temida. Eles eram os Daro, uma espécie que se fragmentou do Tryan há milhares de anos e foi banida para o interior escuro da selva. A única razão pela qual as outras civilizações Simian conseguiram florescer foi porque o Daro era altamente sensível à luz solar. Enormes matrizes de luz chamadas de “luzes das estrelas” foram construídas há milhares de anos para proteger as grandes cidades Simian e os recursos do Daro.

O pai de Neil passou muitos anos morando com os Wychu como convidado de um de seus líderes, uma criatura chamada Yyma, e desenvolveu um software sofisticado que traduzia a língua Simian em tempo real. Isso o capacitou a aprender tudo o que podia sobre Simia e sua história. Ele também viveu com os Tryan por vários meses antes de deixar Simia em sua missão para visitar outros mundos.

Ao todo, o pai de Neil afirmou ter visitado cinco mundos diferentes espalhados por todo o universo. O último mundo que ele visitou foi um planeta superavançado chamado Varillam. Era o lar de uma raça de seres com milhões de anos, chamada Teva. Eles foram os seres que criaram o buraco de minhoca que o pai de Neil usou para atravessar o universo. Seu conhecimento de física era tão avançado que eles podiam manipular o espaço e o tempo para visitar qualquer um dos trilhões de planetas em todo o universo. Como os buracos de minhoca eram pontes através do espaço e do tempo, o pai de Neil descobriu que quando ele voltou de suas longas excursões, apenas alguns segundos se passaram na Terra. Ninguém acreditou em sua história.

Depois de ouvir a história diretamente de seu amigo, o Dr. Lowell não conseguia acreditar. Seu cérebro disse a ele que era um grande trabalho de ficção científica. Mas seu instinto, seu instinto lhe disse que tudo o que seu velho amigo afirmava, era absolutamente verdade. Os dois homens concordaram em manter contato e, por um dia, o Dr. Lowell visitaria a pequena e sonolenta Mountain View e veria o dispositivo do buraco de minhoca por si mesmo.

Dois anos se passaram e a fama do Dr. Lowell continuou a crescer. Os homens acabaram perdendo o contato até que o pai de Neil recebeu uma mensagem de Varillam. A Teva tinha observado um quasar em erupção de um par de buracos negros em colisão e os jatos de energia, viajando quase na velocidade da luz, estavam indo diretamente em direção ao seu sistema solar. Seu mundo seria aniquilado de volta à energia pura. A Teva poderia escapar usando seus próprios buracos de minhoca, mas em vez disso, eles escolheram passar o resto de sua existência dispersando seus milhões de anos de conhecimento acumulado para os seres mais dignos. Eles convidaram o pai de Neil para vir a Varillam para receber seus conhecimentos. 

O pai de Neil chamou o Dr. Lowell e eles tiveram uma ideia engenhosa. O Dr. Lowell viria a Mountain View para estrear sua exposição de planetário no museu. Eles sairiam no meio do show e correr para o escritório do pai de Neil. Lá, eles viajariam pelo buraco de minhoca para Varillam e voltariam com as informações. Quando eles voltassem para a Terra, apenas alguns segundos teriam se passado e eles voltariam ao show antes que ele acabasse.

O pai de Neil pré-gravou várias mensagens que seriam enviadas automaticamente para sua família em caso de emergência.
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Enquanto o pai de Neil gravava suas mensagens, Neil e Marie chegaram ao museu. A visita do Dr. Lowell a Mountain View foi o maior evento que aconteceu na cidade, de todos os tempos. Neil e Marie tomaram seus assentos assim que as luzes diminuíram e um holofote iluminou seu pai na frente da platéia. A multidão rugiu de excitação.

—Bem-vindo à bela Mountain View, Colorado e ao nosso maravilhoso museu —, disse o pai de Neil, e foi saudado por uma salva de palmas. —Estamos muito honrados em dar as boas-vindas ao cientista favorito da América, enquanto ele apresenta sua experiência de planetário mais recente e tecnologicamente avançada, “Mysteries of the Universe-Exoplanets”. Senhoras e senhores, sem mais delongas, Dr. William Lowell.

A multidão explodiu em vivas e aplausos. Houve alguns gritos espalhados por todo o auditório. O Dr. Lowell desceu correndo os degraus, apertando as mãos de adultos e crianças que batiam os punhos. Ele era um afro-americano de trinta e tantos anos, cabelos escuros e barba fofa. Ele usava uma camiseta preta parecida com o logotipo “Wu-Tang”, mas dizia “Hawking”. Ele ocupou seu lugar na frente do planetário, ao lado do pai de Neil.

—Obrigado. Obrigada. Obrigado! Você é muito gentil. Por favor, tomem seus lugares —, Dr. Lowell disse enquanto apontava e acenava para vários membros da audiência. —Em primeiro lugar, gostaria de agradecer ao meu querido amigo Dr. Stephen Webb por me convidar para este belo museu em um dos lugares mais bonitos da Terra.

Houve outra rodada de vivas e aplausos.

—Em 2009, a NASA lançou um telescópio revolucionário no espaço. Era chamado de Telescópio Espacial Kepler e sua missão era encontrar novos planetas no espaço sideral. Até o momento, o telescópio encontrou milhares de planetas alienígenas. Meu amigo Stephen e eu até encontramos alguns deles nós mesmos —, disse Lowell, recebendo mais aplausos. —O que é ainda mais empolgante é que encontramos mais de uma dúzia de planetas que são aproximadamente do mesmo tamanho da Terra e perto o suficiente de sua estrela natal para suportar água líquida. Onde há água, há vida. Chamamos isso de Zona Cachinhos Dourados.

Dr. Lowell caminhou para o lado do auditório.

—Claro, os planetas estão tão distantes que nunca iremos visitá-los. Minha equipe tem pesquisado esses planetas Cachinhos Dourados por alguns anos e essa experiência de planetário é o ponto culminante de nosso trabalho. Pela primeira vez, usaremos tecnologia de holograma de última geração para mostrar a você esses mundos distantes. Senhoras e senhores de Mountain View, vamos explorar —, disse Lowell.

As luzes piscaram. Neil deitou a cabeça para trás quando o show começou. O projetor acendeu e milhões de estrelas holográficas se espalharam pela audiência. Uma grande bola de fogo vermelha cresceu, como se a multidão se aproximasse dela em um foguete.

A voz do Dr. Lowell saiu dos alto-falantes “Bem-vindo à Proxima Centauri, a estrela mais próxima da Terra”.

Sua voz pré-gravada descreveu os muitos planetas que orbitam Proxima Centauri. Neil olhou para seu pai parado na frente do auditório. Dr. Lowell estava ao lado dele. O pai de Neil sussurrou algo no ouvido do Dr. Lowell, e eles saíram do auditório, a luz da porta aberta os recortando enquanto saíam. A atenção de Neil permaneceu na saída agora escura. Algo não parecia certo sobre eles irem embora. Marie deu um tapinha no ombro de Neil, para que ela pudesse pegar alguns de seus Red Vines e seu foco voltou para a experiência do planetário.

Quando o show terminou, Neil ainda tinha uma sensação desconfortável, que piorou quando a velha Sra. Hershel, a docente do museu, caminhou até a frente da platéia.

—Odeio ser a portadora de más notícias, mas o Dr. Lowell foi chamado em caso de emergência e teremos que adiar a cerimônia de autógrafos —, disse ela durante uma rodada de vaias. Ela encolheu os ombros. —Neil Webb, por favor, encontre-me na frente do auditório. Obrigada.

Neil olhou para Marie e eles desceram a escada, uma vez que a maioria do público havia saído. A Sra. Herschel estava encostada na parede do auditório, esperando por ele. Neil achou que ela parecia preocupada.

—Foi a coisa mais estranha. Seu pai me ligou no meio do show de seu celular e disse que o Dr. Lowell tinha uma emergência. Ele quer que você espere por ele em seu escritório. Você sabe onde é? —Sra. Herschel perguntou.

Neil acenou com a cabeça. Ele e Marie saíram pela saída e por um corredor bem iluminado. Neil apontou para uma porta que dizia “Administração”. O escritório estava escuro, mas milhares de estrelas que brilhavam no escuro brilhavam nas paredes e no teto. Neil apertou um botão na parede e as luzes ganharam vida. Cartazes dos maiores cientistas do mundo ocupavam toda a extensão da parede. A primeira foi a foto icônica de Albert Einstein mostrando a língua. Havia pôsteres de Carl Sagan, Stephen Hawking e Neil DeGrasse Tyson. Havia uma longa estante repleta de romances científicos de Hawking, Bill Nye “o cara da ciência” e Michio Kaku. Ele tinha vários livros e periódicos científicos e dezenas de romances de Arthur C. Clarke, Gene Rodenberry, Michael Crichton e Stephen King. Dentro da porta, estava um globo de Marte ao lado de um par de cadeiras de couro que ficavam em frente a uma mesa de carvalho. Sobre a escrivaninha havia um laptop elegante e um pedaço de papel para caderno. Neil foi até a mesa e viu seu nome escrito em um papel. Ele pegou o papel, desdobrou-o e leu em voz alta: —Neil. Tive que correr. Encontre-me no laboratório, pai.

—Seu pai tem um laboratório? —Perguntou Marie.

—Sim, ninguém sabe sobre isso. Meu avô Al comprou há um tempo —, Neil disse a ela.

—Por que seu pai quer que você o encontre em seu laboratório? —Perguntou Marie.

—Devíamos ir pescar mais tarde, talvez seja isso —, disse Neil. —Por que você não vem ao laboratório comigo? É muito legal. Podemos deixá-lo em casa no caminho de saída da cidade.

—Vamos começar —, disse Marie.

Neil e Marie pularam em suas bicicletas e pedalaram furiosamente, passando por uma fila de carros que saíam do estacionamento e saíam da rodovia. Eles cavalgaram para o norte através de Mountain View e vários quilômetros pela rodovia. Eles pararam em um cruzamento e viraram à esquerda por uma estrada de terra que os conduziu por campos abertos, vacas pastando e um ou outro antílope. Eles chegaram a uma placa que dizia “Rancho Costa Plenty”. Neil e Marie pararam no posto e viraram as bicicletas na entrada da garagem.

Eles pedalaram por um caminho curvo ao longo de dois edifícios. Havia um grande rancho à direita e um idêntico, embora menor, à esquerda. Entre os dois edifícios havia uma vista imaculada de campos de cor bronzeadas delimitadas por picos cobertos de neve e um pequeno lago. As fazendas tinham o mesmo revestimento de madeira clara e telhas verdes. Ambos os edifícios tinham a mesma porta vermelha. Neil e Marie largaram suas bicicletas e correram para o rancho maior.

Eles pararam em frente a uma porta grossa de carvalho pintada de vermelho. Ao lado da porta havia um teclado. Neil digitou uma série de números e então digitalizou o dedo indicador direito no teclado. As fechaduras da porta se soltaram. Neil girou uma maçaneta de prata e abriu a porta. A sala estava escura, iluminada apenas por protetores de tela brilhantes vindos de várias telas de computador grandes que ficavam em cima de um par de escrivaninhas. Havia servidores de computador piscando em toda a sala grande. Do outro lado do laboratório, uma grande televisão de tela plana havia sido montada na parede acima da lareira e na frente de um sofá de couro preto. Neil deu dois passos para dentro do laboratório e as luzes piscaram. Dois conjuntos de degraus de madeira conduzem ao andar de cima, onde havia três quartos, todos com as portas fechadas. No canto do andar de cima, havia um telescópio preto semelhante a um cânone. Estava preso a uma plataforma giratória e havia fios grossos que iam do telescópio a um computador. Acima do telescópio, havia uma cúpula coberta. Havia quatro tubos cilíndricos em cada canto da plataforma.

Marie apontou para o aparato do telescópio. —Para que servem isso? —ela perguntou.

—À noite, o teto se abre e o telescópio se levanta. O computador controla a plataforma, então o telescópio gira com a Terra —, disse Neil.

—Muito legal, cara —, disse Marie.

Eles se moveram em direção ao par de mesas. A primeira escrivaninha estava entulhada de livros e papéis. Neil pegou uma moldura de prata contendo uma fotografia velha e desbotada de uma jovem com óculos de aro de tartaruga e um penteado tipo Betty Rubble.

—Esta é minha avó Sally —, disse Neil, segurando a foto para que Marie pudesse ver.

Marie deu a volta até a outra mesa e se sentou em uma cadeira de couro com rodinhas. Quando ela o fez, um laser azul disparou de uma tela de computador e foi seguido por um zumbido alto. A voz de Gandalf uivou nos alto-falantes do computador. “Você não passará!”

A voz assustou Marie.

Neil virou a cabeça em sua direção. —O que você fez? —Ele perguntou a ela.

—Cara, estou exausta. Tudo o que fiz foi sentar e o computador atirou em mim com um laser e gritou comigo — respondeu Marie com uma voz sarcástica.

Neil fez sinal para que Marie saísse da cadeira e ele se sentou atrás dela. O laser disparou do computador mais uma vez. Desta vez, eles foram apresentados com Flavor Flav gritando: “Simmmm, meninoooooo.”

O pai de Neil apareceu na tela do computador e uma mensagem de vídeo começou a ser reproduzida.
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—Neil. Filho. O que tenho a dizer pode parecer inacreditável, mas é cem por cento verdadeiro —, disse seu pai. —Cinco anos atrás, seu avô e eu fizemos uma descoberta incrível. Descobrimos que buracos de minhoca aparecem e desaparecem ao nosso redor, milhões de vezes por dia, mas eles são muito rápidos e instáveis, então ninguém nunca os detectou. Teorizamos que se pudéssemos aprimorar sua assinatura de energia, poderíamos não apenas detectá-los, mas também reduzi-los o suficiente para viajar. Estávamos certos.

Ele parou de falar e pegou um copo d'água fora da câmera. Ele tomou um gole rápido e continuou.

—Fomos capazes de rastrear um buraco de minhoca em particular até seu ponto de origem no lado oposto do universo e todos os mundos ligados a ele. Depois de muita deliberação, decidi que precisava passar pelo buraco de minhoca. O primeiro mundo que encontrei era de uma beleza extraordinária. Um mundo de selvas —, disse o pai de Neil.

––––––––
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Cinco anos antes, Simia

Stephen usava um traje espacial da NASA quando saiu do buraco de minhoca para uma enorme folha de palmeira. As palmas eram tão grossas e entrelaçadas que ele não conseguia ver abaixo do dossel. As palmas unidas suportaram o peso de Stephen e forneceram uma trilha para ele caminhar. Ele limpou a tela de seu dispositivo buraco de minhoca.

—Nitrogênio setenta por cento, oxigênio vinte e cinco por cento e vestígios de dióxido de carbono e metano. A análise mostra que a atmosfera é adequada para respirar livremente —, disse a voz no capacete de Stephen, um programa de IA chamado RALPH.

Stephen destrancou o capacete com um chiado, puxou-o e colocou-o no chão. O calor e a umidade da selva o atingiram de uma vez. Ele tirou o terno pesado e ficou vestindo apenas seu macacão de vôo branco. Stephen teve que esperar quase um dia inteiro na Terra neste mundo da selva até que seu dispositivo tivesse energia suficiente para iniciar outro buraco de minhoca. O barulho do planeta era ensurdecedor. Gritos de feras desconhecidas vieram de baixo. Algo uivou profundamente a leste e um som estridente de pio veio de sua esquerda. Era semelhante ao pio das corujas na Terra, mas muito mais alto e profundo. Stephen se virou em círculos, tentando ver uma besta alienígena e esperando que não fosse muito grande.

Um som farfalhante veio da esquerda de Stephen. Ele virou a cabeça na direção do som, mas não havia nada. Ele tentou detectar qualquer sinal de movimento, mas não conseguiu ver muito longe. Stephen rapidamente prendeu uma barraca camuflada em uma folha de palmeira gigante. Onde ele se sentou em silêncio, com muito medo de dormir. Ele tinha acabado de começar a cochilar quando foi imediatamente acordado pelo som de algo correndo atrás de sua tenda.

Stephen ouviu mais farfalhar. Desta vez, veio direto. Ele virou a cabeça e viu um borrão escuro com o canto do olho. Ele jogou a cabeça para trás e viu uma pequena sombra no chão à sua frente. Então ele ouviu o uivo de novo, desta vez direto de cima. Ele esticou o pescoço em direção ao céu. Ele viu uma criatura coberta de pêlo verde, caindo à superfície e aterrissando três metros à sua frente. Stephen olhou com medo e descrença. De pé diante dele, estava uma criatura de seis pés de altura que parecia um macaco, mas tinha quatro olhos em sua testa. Ele se apoiava em duas pernas grossas e tinha uma mecha de cabelo prateado que emoldurava seu rosto como um bigode Fu Manchu.

Stephen se ajoelhou. Ele o fez para proteger sua cabeça e mostrar à criatura que não era uma ameaça. Ele espiou e viu a criatura caminhando em sua direção. Stephen viu uma longa cauda sacudindo atrás da criatura. Ele olhou para trás em direção ao chão quando dois pés enormes e peludos pararam na frente dele. Stephen olhou diretamente para cima. A criatura colocou uma mão forte e dura em seu ombro e fez um sinal para que ele se levantasse. Stephen viu nos olhos da criatura que isso não significava nada para ele. Em vez disso, ele viu curiosidade e empatia. A criatura se virou e caminhou ao longo de um caminho no dossel. Sinalizou para Stephen segui-lo. Stephen hesitou, e a criatura novamente fez o gesto de segui-lo.

—O dispositivo está recarregado e pronto para iniciar o buraco de minhoca —, disse RALPH.

A criatura se virou e começou a andar novamente. Stephen passou os dedos pela tela de seu dispositivo e um laser azul disparou dele. A singularidade do buraco de minhoca se expandiu na frente dele. A criatura virou a cabeça a tempo de ver Stephen caminhar pelo buraco de minhoca e desaparecer.

Stephen caiu no chão dentro de seu laboratório. Seu pai, Albert, correu para ele. Ele usava uma camisa tie-dye, botas de cowboy e um longo rabo de cavalo prateado. Stephen deitou-se no chão com seu macacão sujo e encharcado de suor.



Hoje, laboratório de Mountain View.

Neil e Marie continuaram a assistir à mensagem de vídeo de seu pai.

—Voltei dia após dia, mas a criatura nunca mais voltou —, disse o pai de Neil. —Cada vez que eu passava pelo buraco de minhoca, ficava cada vez mais tempo. Estudei a vegetação e ouvi seus sons. Observei suas criaturas e senti suas chuvas quentes.

O pai de Neil tomou outro gole d'água e continuou.

—Depois de meses visitando o planeta, no tempo da Terra, meu amigo finalmente voltou. Seu nome é Yyma e ele é de uma raça de seres chamada Wychu. Yyma me trouxe para sua cidade e me apresentou ao Grande Conselho de Wychu. Passei quase dois anos no total visitando este planeta. Seu avô e eu desenvolvemos um software que pode traduzir qualquer idioma em tempo real. Com essa tecnologia, pude aprender muito sobre Simia. Eventualmente, chegou a hora de seguir em frente e decidi continuar minha jornada para os outros mundos ligados ao caminho do buraco de minhoca. Nos anos seguintes, visitei e vivi em cinco planetas diferentes, todos únicos e habitáveis. Descobri que o buraco de minhoca que me levava a esses mundos foi criado por uma civilização extremamente avançada chamada Teva no planeta Varillam, localizado do outro lado do universo —, disse ele, e então tomou outro longo gole de água.

—Quando voltei, liberei todas as minhas pesquisas e apenas uma pessoa acreditou na minha história — meu velho amigo da faculdade, Dr. William Lowell. Recebi uma mensagem urgente da Teva e eles me convidaram para voltar ao seu planeta. Foi quando entrei em contato com o Dr. Lowell e o convidei para ir para Varillam comigo. Nosso plano era sair no meio do show e seguir para o meu escritório. De lá, deveríamos abrir o buraco de minhoca e viajar para Varillam, recuperar as informações e retornar. Retornaríamos ao show e, no final dele, liberaríamos as informações da Teva para o mundo —, disse o pai de Neil.

Marie se inclinou e apertou o botão de pausa no teclado de Neil. —Então, por que eles não estão aqui? —ela perguntou.

Neil encolheu os ombros e pressionou Play.

—O motivo pelo qual você está assistindo a este vídeo significa que algo deu errado em minha missão. Esta mensagem é reproduzida apenas se meu dispositivo buraco de minhoca estiver irreparavelmente danificado. Neil, preciso que rastreie nossa localização e nos resgate ou viaje para Varillam. Lá, você receberá todas as respostas para o universo e esse conhecimento é valioso demais para ser perdido. De qualquer forma, sei que pedir para você fazer isso é muito, mas precisamos da sua ajuda. Deixei um dispositivo de buraco de minhoca sobressalente na minha caixa de equipamento em casa. Eu te amo filho. Eu acredito em você —, disse o pai. Ele estendeu a mão para o teclado e o vídeo terminou.

—Sua família é estranha, cara —, disse Marie.

Neil olhou fixamente para a tela do computador. Marie estalou os dedos e chamou sua atenção.

—Temos que ir —, disse ele.

—Não —, Marie retrucou. —Eu gosto do seu pai e tudo, mas ele está nos pedindo para fazer coisas para adultos e somos apenas crianças pré-púberes.

—Você não precisa ir comigo —, disse Neil.

—Você está de brincadeira? Você não tem permissão para atravessar o universo sem mim —, disse Marie.

—Então, você está dentro? —Neil perguntou, confuso.

—Eu acho. Quero dizer, de verdade, quantas vezes em sua vida você pode mudar a história de sua espécie? —Perguntou Marie.

Eles correram para fora do laboratório, pularam em suas bicicletas e voltaram para a casa de Neil. Eles seguiram pela rodovia até chegarem a Mountain View e sua casa. Lá, eles rolaram até parar em seu gramado e pularam de suas bicicletas. Os dois correram pela casa e para a garagem escura. Havia um único raio de sol entrando pela janela lateral. Partículas de poeira flutuaram à luz do sol. Contra a parte de trás da garagem estava a bancada de trabalho de seu pai. No banco estava a velha caixa de equipamentos amassada coberta com adesivos esfarrapados.

Neil correu para a bancada de trabalho. Ele deslizou as mãos pelas laterais da caixa de metal e abriu a trava. A tampa rangeu quando abriu. Ele olhou para a caixa e, a princípio, não percebeu nada fora do comum. Havia um alicate e um rolo de linha de pesca. Neil levantou a parte superior da bandeja e na parte inferior da caixa de equipamento estava um dispositivo que parecia um pequeno iPad preso a uma braçadeira. Neil pegou o dispositivo e a tela ganhou vida. Um laser azul escaneou seu rosto e uma voz familiar aceitou a varredura.

—Simmmmm, meninoooooooooooooooooooooooo! —gritou Flavor Flav.

A tela ganhou vida e seu pai estava mais uma vez olhando para Neil.

—Este é um dos três dispositivos que seu avô e eu construímos. Não tenho muito tempo para dizer como usá-lo, mas deixei vários vídeos sobre como funciona. Para ativá-lo, escolha seu destino e aponte o laser para longe de você. Você verá a singularidade aberta. Quando estiver grande o suficiente, estabilize o buraco de minhoca. Então, tudo que você precisa fazer é percorrê-lo —, disse seu pai. —O primeiro planeta que você encontra é o mundo que chamo de Simia. É uma lua da floresta tropical do planeta Kepler 22-B, mas os Simianos a chamam de Haleon. Quando você chegar lá, siga o mapa que carreguei no dispositivo e encontre Yyma. Yyma irá levá-lo ao Grande Conselho de Wychu e lá você encontrará Maiah. Mostre a ela o vídeo que gravei para eles. Por último, não perca ou quebre este dispositivo. Você não quer ficar preso em algum lugar do universo sem ter como voltar para casa. Eu trouxe alguns suprimentos essenciais para você na minha mochila. Há muito em jogo aqui. Estamos prestes a mudar a raça humana. Eu amo Você. Tome cuidado.

—Última chance de desistir —, disse Neil.

—Vamos rolar antes que eu perca a coragem —, disse Marie.

—Divulgação completa, estou com muito medo —, disse Neil.

—Eu cuido de você, cara —, disse Marie enquanto puxava Neil para um abraço firme.

Neil colocou o dispositivo de buraco de minhoca em seu braço. Seus dedos correram pela tela. Um menu verde apareceu. A primeira linha na tela dizia “Buraco de minhoca direto”. A segunda linha dizia “Iniciar”. A terceira linha dizia “Estabilizar”. Neil olhou para Marie em busca de aprovação.

—Estamos fazendo isso? —Neil perguntou.

Marie acenou com a cabeça. Neil pressionou “Buraco de minhoca direto” e cinco fotos apareceram na tela. A primeira foto era um mundo verde com a palavra “Simia” embaixo. A próxima imagem era um mundo azul com anéis de prata, chamado Amphibios. O terceiro planeta era um mundo marrom com uma barra vermelha gigante se estendendo de seu pólo norte a seu pólo sul. Era “Cylosis”. Em seguida, foi um planeta gelado, marcado com montanhas e desfiladeiros chamados “Glacies”. O último planeta, Varillam, foi o que mais se assemelhou à Terra. O planeta tinha nuvens brancas finas com vastos continentes rodeados por oceanos azuis. Metade do planeta estava iluminada por um sol branco e a outra metade envolta em trevas. Na escuridão, bilhões de luzes da cidade cobriram a superfície.

Neil selecionou a foto de Simia e tocou na palavra “Iniciar”. Quando o fez, um laser azul disparou do dispositivo. A palavra “estabilizar” pulsou. Neil bateu na tela e um cronômetro começou a contagem regressiva de trinta segundos. Neil agarrou a mão de Marie. Eles investigaram a singularidade oblonga brilhante e viram um mundo coberto por uma floresta tropical. Em uníssono, eles atravessaram a singularidade e em um passo eles deixaram a Terra e chegaram ao mundo da selva. O estômago de Neil vibrou quando ele cruzou de um mundo para o outro. Ele olhou de volta para onde eles vieram. No meio da selva, estava sua garagem flutuando dentro da singularidade. Ele respirou fundo e observou o colapso do buraco de minhoca.
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